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CONFERÊNCIA EPISCOPAL DE ANGOLA E S. TOMÉ 

COMUNICADO DE IMPRENSA 

  
 
De 9 a 14 de Outubro de 2019, em Saurimo, teve lugar a II Assembleia Plenária anual da 

CEAST que contou com a presença dos Bisposda CEAST, excepto Dom Dionísio Hisiilenapo, 

Bispo do Namibe, que não se fez presente por razões justificadas. No discurso de abertura, D. 

Filomeno do Nascimento Vieira Dias, presidente da CEAST começou por fazer uma resenha 

dos principais acontecimentos que marcaram a vida da Igreja desde a última Plenária, 

nomeadamente: a) a Visita ad liminaApostolorum realizada pelos Bispos em Junho último; b) a 

transferência do Senhor Núncio Apostólico D. Petar Rajic para a sua nova missão; c) a elevação 

cardinalícia de D. Eugénio Dal Corso, Bispo Emérito de Benguela; d) a assinatura do Acordo 

Quadro entre a Santa Sé e o Estado Angolano, em Setembro último; e) o I Congresso Nacional 

do Clero de Angola, ocorrido em Agosto último. Debruçou-se, igualmente, sobre os principais 

temas desta Plenária: a) o estudo sobre os caminhos da Igreja em Angola para os próximos 25 

anos; b) o triénio dedicado à juventude, que terminará no próximo ano com o tema ‘A juventude 

e a fé testemunhada’; c) o tema do ambiente e da ecologia, apelando às autoridades para a 

necessidade de um maior controlo sobre a crescente desflorestação de Angola, que está a 

destruir os ecossistemas e a contribuir para a desertificação do País e pobreza das populações. 

Deliberações 

Na sequência dos trabalhos,os Bispos aprovaram: 

1. A Mensagem Pastoral ‘A juventude e a Fé Testemunhada’, que encerrará  o triênio 

dedicado à juventude; 

2. A Nota Pastoral ‘O Tempo Urge’; 

3. O Estatuto dos Acólitos da Igreja Católica, em Angola; 

4. O  Instituto de Sustentação do Clero, constituindo uma equipa de trabalho composta por 

Dom Emílio Sumbelelo, D. Benedito Roberto, D. Zeferino Zeca Martins e D. Pio 

Hipunyati, que terá a incumbência de proceder a sua apresentação por Províncias 

Eclesiásticas; 

5. Criação de uma entidade coordenadora do escutismo católico a nível nacional,a fim de 

dar uma maior identidade católica; 

6. Uma Circular sobre alguns procedimentos a observar nos Seminários. 

7. A exortação sobre a urgência da solidariedade missionária em Angola. 

Conclusões e Recomendações 

1. Os Bispos congratularam-se com a Assinatura do Acordo Quadro entre a Santa Sé e o 

Estado Angolano ocorrida em Setembro último, e a sua consequente aprovação pelo 

Conselho de Ministros de Angola; 

2. Agradeceram o empenho da Comissão Episcopal do Clero, das equipas de serviço, da 

Diocese de Viana, dos benfeitores e de todos os que propiciaram a realização do I 

Congresso Nacional do Clero de Angola; 

3. Felicitaram D. Gabriel Mbilingi pelo modo competente como exerceu a presidência do 

SECAM, durante 6 anos;  

4. Lançaram o convite aos fiéis para rezarem e participarem  no 52º Congresso Eucarístico 

Internacional, que terá lugar em Setembro de 2020, em Budapeste, Hungria; 
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5. Incumbiram ao Presidente da Comissão Episcopal da Juventude, Vocações, Pastoral 

Universitária e Escutismo, a missão de trabalhar com os novos responsáveis da Junta 

Centralda AEA . 

6. Recomendaram a estruturação da Legião de Maria,de acordo com o Manual . 

7. Na análise da situação do País: 

a. Verifica-se o agudizar da crise económica e financeira, o aumento da inflacção 

e a consequente diminuição do poder de compra dos cidadãos; 

b. A implementação do IVA (Imposto sobre o Valor Acrescentado), imposto 

importante e necessário,  apesar de todos os esforços realizados, tem estado a 

ser aplicado de maneira especulativa e arbitrária. Os Bispos apelam  a uma 

intervenção urgente dos órgãos de fiscalização para a correcção deste mal e a 

consequente responsabilização dos infractores. Ao mesmo  tempo incentivam o 

incremento de acções pedagógicas junto dos comerciantes e consumidores. 

c. Apesar de muitos apelos, continua a desflorestação insustentável de grandes 

parcelas do País, aumentando o risco da desertificação e da destruição dos 

ecossistemas. Os Bispos apelam a uma  melhor aplicação das medidas 

recentemente tomadas, tendentes a estancar imediatamente este mal. 

d. Há necessidade de uma priorização de programas sustentáveis e menos 

imediatistas de combate à fome e à pobreza. 

Audiências e Celebrações 

Ao longo dos trabalhos, os Bispos: 

1. Receberam em audiência: a)o Dr. Alves da Rocha, Director do CEIC (Centro da 

Investigação da Universidade Católica de Angola; b) Uma delegação da Univerdade 

Católica constituída pelo Dr. Vicente Cacuchi, Reitor da Universidade Católica de 

Angola; c) o Dr. Laurindo Miji, Secretário Geral da Universidade Católica de Angola; 

d) o Dr. Paulo Correia, coordenador do Projecto do Campus da Saúde da Universiade 

Católica de Angola; e) o Frei José Sebastião Manuel,OP, do Centro Cultural 

MOSAIKO; f) o Padre Celestino Wakanambi,SJ Secretário Geral da Comissão 

Episcopal de Justiça e Paz; 

2. No Sábado, 12/10, visitaram aSociedade Mineiro de Catoca e o Projecto Mineiro do 

Luaxi; 

3. Participaram, no Domingo, 13/10, na Igreja de Nossa Senhora da Assunção-Sé Catedral 

de Saurimo,na celebração da Missa Solene, presidida por Dom Eugénio Dal Corso, 

recentemente elevado à dignidade cardinalícia.  

 

 

Saurimo, 14 de Outubro de 2019 

OS BISPOS CATÓLICOS DE ANGOLA 

 

 


